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Maís um cas.ar~o tomb.Jdo pelo lphan desaba na região do Centro Histórico: dessa vez foram quilho mortos , 
ATRAGEDIA 

:""'.=. 
Camila viu bombeiros resgatarem o corpo do pai de casarão que caiu 

Casarão tombado 
cai sobre imóvel 
vizinho e mata 
quatro pessoas 

Andersen Sotero 

andi!rson..sotero::i)rcdebah:a.com.br 

Quando a estu dante Camila 
Costa, 11 anos, foi acordada 
por uma amiga, por volta das 
4 h30 de ontem, não imagina­
va a cena que estaria prestes a 
presenciar. Sem entender di­
reito, a garota se enrolou num 
lençol e, debaL~o de muita 
chuva, saiu do quarto alugado 
onde vive com mais tr2s ir­
mãs. Foi quando soube que o 
pai, .~lberto César Santos Sil­
va, 41 anos, conhecido como 
Buguelo, tinha sido uma das 
quatro pessoas mortas no de­
sabamento de um casarão na 
rua do Julião. no Comércio. 

ApenJs três pessoasconst!­
g,.iiram sobre\'i\'er au aciden­
te. O imciveleraumdos ll l ca­
sarões apontados como d~ altn 
risco pelo relatório de 2009 da 
Ddes :1 Civil d~ S:1lvadN lCo-

desal), no Centro HL~tórico. e 
era tombado pelo fnstituto do 
Patrimônio Hisrórico e Artis­
tice Nacional (lphan). 

Parte da lateral do casarão 
n• 2, situado :;o !Jdo de onde 
dormia Buguelo e mais oito 
pessoas. desabou e atingiu o 
ga.lp:lo que servia de moradia. 
··Ele n:lo tinha onde morar, 
por isso estava ali'', conta Ca­
mila. Hi cerca de umJ sema• 
na, a estudante d~L"Cou de \i­
,·er l:i e passou a morar em um 
quarto alugJdo pela m:ie. 

•• Quando cheguei é ,i o qu" 
Linh:1 acontecido não conse­
guia me mon:,r. ~leu p:ti mor­
reu de uma forma muito [eia. 
:\o ser socorrido. elt! estJv:i 
com a cabeça :ibena--. rd :ltJ :1 

g1rot3 que :issistiu ｾ＠ 3\ ào do:­
bombeiros durante o re,:;~:itc.: 
dos corpos que íic:uam so·b os 
escon1bro.s. 

.. Eu t:1mbc' mche1t11ei :idor -
nür no ~J. lp:lo vJJi3 Yt'i.1;.':", 

ml$ sempre avis~tv:i. p:ira tt.\r 
cuidado c'\Jtn o prédio que po• 
di:tàesabar. Se t ivt•ssen1 ouvi­
do méu c.:onsdhu n1da di::-~v 
teria :1co111<-cido ... alertc,u J 

m:k de Camib, Ck'Otúc·~ ~\J· 
ri:.l C\lSlJ, ..11.> :m ll!-. 



} 1EJA,ONDE ACO~TECE NTE 
l'.C:il">doSn~ 

.,f 

,j 

I ,. 

ú,nário da trai;.;dia: ex-~ulher de vitima chora diante de escombros 

DEPÓSITO .-\s..sim como a fi­
lh:i, Cleonice n:10 morava 
mab no loc-al. o espa . o ~ra 
utilizado também para o tra­
balho de reciclagem que Cleo -
ni,ee os moradores costuma­
vam fazer, além de servir de 
depós ito p:ir:i :imbulantcS da 
região ... Agente cat:iva papel. 
13tas, tudo que podi:i ser reci­
clado. AcasaserYi:i paragu:u-­
dar o m:iterial. Agora nio te­
nhom:iisonde traball!ar". ex­
pl:cou a c:itadora. 

Das qu:itro vitimas, apenas 
duas ioram identi!icadas. ,\ 
~tual comp:inheira de Bugue­
lo. Bárbara Jéssica G:u-ci:i da 
Sih·2. 24 anos. também mor­
reu no acidente. Um rapaz. 
:ipelidJdodeCoroa~umamu­
lheI conhecida como lndi:i 
:linda não t.iwrarn as identJJi­
c:;::ões confirmadas. 

O também catador Jorge 
Almeida Santos Castio conse­
guiu sobreviwr por pouco. Ao 
(,uvlr o barulho prórncado 
pela part d~ que começava a 
ceder na casa ao lado. d~ não 
hes iwu t saiu correndo para 
procurar ajuda. 

uPor que5tào de minutos 
ｾ＠ fiquei i:mbaixo dos cn­
t11U,os t::unMm. Já ~abia <1w, 
ｾ＠ o pr,di;i ;;contc1.er·•. rt;latr,u 
Jt,rh,_. Ocaiad,, rpediu 1ic,1rrr, 
-a,,:s t,Hci:,is da 16' CIP.\!. que 
/ ~;i i,ri;xLrr.<1 ao !<.o<:41 ,1,, ~d­
dt'lll<! 

01<cne11t<! l'MAnd"1 1,nAI 
H.-1 d~n SJlltf)') v,nt•iu tlU1~ 

t..iW\ idf:JU tn 11:t } ;,.11f J J•.J,: 011 

\IÍU \l!ll b3rnll,-, é d,:/ rnl llUlf>~ 

<!<:J:,t •h um n.n, :t1for ~parcs:cu 
,- :~vw ,u,í<1l)l1'f1111 · al>. 1,,r-t110* 

ú l.:!l•:ni~ :.i.· lo11uu ,, c.;,1rp,, d~ 
llomb<. 111,c l11ln1 , 01,,, .,lpnrn 
\'t:f :..e ç-r.v,n lf .j\ J ~oLrt:vf 
\ ,·n e-<;. ·11,,1,n q ,. •li 1,.-,,n 
bctr ,,s tht:,i;it arn, l<lo.nt1fk :. 
r;>Jn Jv;~v o prunc!rn v11p<,". 

Além de Jorge, duas outr:is 
pessoas sobreviveram: Cicera 
Patrícia da Silva Andr:ide. que 
sofreu apenas pequenos :u-r:i­
nhões, e Raimundo Sousa das 
:'lle,·es de Jesus, encaminhado 
p:u-ao Hospital Geral do Esta­
do (HGE). No lin:tl da tarde, 
um cachorro que estava sob os 
escombros foi retirado com 
vida. 

CAUSAS P:u-a o engenheiro 
arquiteto da Deíesa Civil (Co­
desal), Arnaldo Rodrigues, 
que esteve no local na m:inhã 
de ontem, o desabamento do 
casarão é resultado da "falta 
de manutenção do prédio, 
além do desgaste provocado 
pela ação das chuvas". 

Devido ao r isco de novos 
desmoronamentos, :i Codesal 
interditou a área, incluindo o 
acesso pela rua do Taboão que 
também possu.i edifícios na 
mesma s ltuaç~o~ 

"!-1:í um risco ele que asedl­
ficaçües possam cair sobre as 
cabeças cios transeuntes" cios 
carros que passam pelo local. 
Essa jrea cst:\ muito dci::racl:t­
da. Não prc.císa ser récnlco pa­
ra perceber", alcr lr,u o subsc • 
cre l.~rir, em assunlos ela Defe­
sa Civil. Osnir Bonfim Sanlos. 
NJ n:gi.fio próxlrn:1 ao loc:tl cio 
desabamcnlo, mal< de dez 
lmrí veis ainda apresent am 
r~ os a populaç:1,,. 

J, rn 21J09. 3 C:nclcs:i l apre 
~ nrou urn rdatlJrio com ma 
J,ca m<:JJtl) d:is 111 crllfic:içõcs 
,J,1 dda<i,: qu•: ~,,,liam "nhn 
riscu" de dc., ribar. Sc~11 ndo 
Ü '5n fr, o rc; IJtl,rlocnmn~pc,n 
rn, mals rl1lrr,~ /nl cnc:11111 
uh. d() p :11 ri o-; () r1~~0 ., n~,pr,n 
l>:i\ d s, cmno ,, lph:in c:o fp.1~. 
L, t~ ~1111. um novo r<·l:it6rlo 
c,: f !J lcito, ma n~0Mprc,1s,11 
tk ljlJJOdO : r:I C:Qllt.lnfttr, , 

Moradores dos 
casarões dizem 
conhecer os riscos 

MorJI nos ca5'1.r<lt's do Cen • 
t ro I füt6r icu t com·i\·en •om 
a smsaç:'lr, de que o teto pade 
desabar a qll!l)quer mom~n • 
to. "Ag,•mcs:ibb do risco, . 
ruas n51) tirtha p:ua onde Ir. E 
uma sema .Jo horri\'cl ,·oltar 
e ver a casa dcs:ibada e meus 
amigos mortos". lamenta 
,\gnaldo F,·rrdr.1 Santos. que 
saiu «lo local uma hora antes 
d:i parede C<.'der e cair soL>rc u 

gal1,,10 l'a.ra An:tUdes S.U-rc ­
to. luncion.l.rb de um dcpó. 
s ito que nca próximo ao locai 
onde ocur rcu o dc5'1b:uncn. 
t~, a shU.1ç,10 J:i cr a cspcr:ufa . 
EI:! cvntou que urn di:t antes 
J da,·a pa,a ou,•lr al!,'UllH".S· 
ralos e O barulho da macieira 
do telhado cedendo. "Agente 
quer sc1bcr quantas vidas alr1-
c.la terão qu~ morrer até dcr­
~bJic-m tudo ... ali rmou, In­
dignada. Pen,, do depósito 
onde t rnbalha, mal, de três 
construções também cst,lo 
dcgrnd.1tl:is . .. ,\ !(('nte J;\ tra­
balha com medo". 

Agnaldo: .. S;,t uma hora antes·· 

Sobreviventes lembram drama 
Um estrondo, um pulo do colch.10 
e a oraçjo de ai::radecimento a 
D~us por ter escapado <la tragédia. 
,\pôs er atendido pr,r paramédicos 
e mêdicos do Corpo de Bombeiros 
no local do desabamento, Jorge Al­
meida Santos. um dos feridos que 
estavam no prédio usa~o como de­
pósito de papel e de mercadoria de 
ambulantes, voltou ao local onde 
trabalhava e morava. 
OUiando para os escombros, se Ir­
ritou com a falia de cu.idado das 
autoridades com os casarües e com 
as pessoas que habitam os Imóveis 
abandonados. Da 1ragédia, lembra 
com detallles como tudo aconte­
ceu, na madrugada de ontem. 
"Vi tudo caindo, ouvi aquele baru­
lhão. Meu barraco era o primeiio, o 
mais peno da porta. Levantei as­
sustado e sal correndo. Graças a 
Deus, consegui me mandar de lá", 
comemora o canegador de merca­
doria.<. 
Com pequenos cortes e arranhões, 
ele garante que mio lembra quando 
foi a última vez que viu um técnico 
da prefeitura ou qualquer ourro 
profissional do governo no loc:il 
para vistoriar o imóvel ou indicar 
qualquer tipo ele medida de manu­
tenção a ser tomada. 
"Nunca vi isso aqui não. Só quem 
fica no prédio são os ambulantes 
mesmo. C:iiu pelo descaso. Não sei 
quem é culpado, só sei que me sal­
"!ãi por pouco·•, completa. 

MARCAS Ainda com o ra.io-x nas 
mãos. que re,. no Hospital Geral do 
Estado (HGE). Raimundo Souza 
das Neves de Jesus, SO anos. t'x.ibia 
para os amigos, no Inicio d:i tard~ 
de ontem, os fcrlmcnlos nas o.:os­
ws. resultaelo ela queda d~ e.s,om-

Levantei 
assustado e saí 
correndo. Graças 
a Deus consegui 
JORGE ALMEIDA SANTOS, 
ambulante ferido rw desabamenro 

bros por cima do ambulante, que 
se preparava para sal! par:i traba -
Uiar na hora do desabamento. 
"Euj:\ estava acordado, m:is aquilo 
des:iboude uma vez só. Nem vi na - • 
da :ico111ecer. Ficou tudo escuro e 
eu só pensava em descobrir se ain­
da estava ,ivo ou não". conta Rli­
mundo. a.indaemodonado. 
Com a cem~za de qu,: fi.:ari no 
completo prejuízo - as mercado -
rias que ele vendia ncarlm nos "n 
tulhos -, o ambulante rebta como 
conseguiu se salv:U'. ·:o-a escuri 
dão, precL<ava observ:u- o espaço 
p:trl ,·er como iugiria daquilo. E 
rez:iv:1 para não c!lir n1ai., n.1dl. 
Esperei ainda uns ~O núnutllS at~ 
an1:mhecer. QuJndo Jvlstt'i um 
buraco. tntei de sair d~ li. t:: ;ia,-a 
com mé'dodec.lir m:ú..«.-oi.-,:i,;. Fo • 
ramo~ 20 mi11utosn1.1is lo1~oscb 
mlnlJJ , ·(da .. . <'l11tta o /etidn. 

t:l\l \ \ .> l lf"L.' S 



Após queda de 
casarões provocar 
5 mortes, lphan 
anuncia ações 

Os dois cJ.:uõcs envolvi­
dos n3 trab'lidla que vitimou 
sele pe~soa_, na madru;pda ele 
<>ntt'm - (JUJtro monera.m " 
três satram feridas - faziam 
parte de uma lis ta t'laburada 
pela Defesa Ci\'il de Salvador 
(Codcsal) , nJ qualsào relacio­
nados 111 imówis em estado 
prec:\rio ele conservação e que 
apresentavam riscos de desa­
bamento. 

Dos cinco desabJmentos de 
imóveis que ocorreram cm 
Salvador nos últimos 30 dias, 
dois envolveram prédios 
tombJdos pelo instituto do 
Patrimônio Histórico e Artís­
tico Nacional (lphan). So­
mente eles provocaram cinco 
mortes. Além das quatro vili-

·-
CRIANÇA ESPERANÇA: 
ESSA CORRENTE Sà EXISTE CO M VO ~Ê. 
LIGU E E FAÇA SUA DOAÇÃ O. 
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nwfatal"'de(.1111em, uma mu ­
lher morreu np d ia 17 llc Ju lho 
depois que outro imón-1 tom­
bado de,ab<Ju nJ ladeira ela 
Concciç:io da PrJ l:1. 

Ontem, u orgãú federal es­
tabcle ·cu intervençi',es cm 
cunjUntOl'OOl os f!OV('JOOS ('S 4 

tadtule munk lpal. Ses_:umloo 
lphan, u Plano de i\çjo, que 
prc\'1: lnve,timcnto imtdiato 
de RS ? milhi1~s. C1Jmeçou a 
ser clabnrJdo h:i cerca de 20 
dfas. ma1- ~ u anúncio foi an­
tecipado pelas mortes. 

DESAPROPRIAÇÕES Entre 
as ações prcvlstas cs t:í a reti­
rada pela prefellura dos inva­
sores dos imóvds ameaçados, 
o que deve acontecer de im<ê­
dlato. O -governo do estado 
ter:i como prioridade a desa­
propriação dos 111 imóveis em 
ruínas , dcstJcados pelo rela­
tórloda Codesal. Já o Iphan fí · 
car:i rc:;pons:ivel pelo escora­
mento cmergcnc!Jl dos imó­
veis em risco de desabamento 
e vai dar inicio imediato aos 
estudos para o projeto de re­
cuperação dos casarões, • 

Ｌ ✓＠ I 

De actHdo com a n<>ta cli 
vulgada ptlf/ lphan, os lrnii 
vcls ser.io rccui:x:raclos para. 
fins habitack>nai< e ,,s atual, 
moradurC'S dc,•c rão ~<: r t :id:,s 
Irados pelo órg:.o municipal. 
Par:i a intervençio. o invest i 
mentn tcr:i liberação Imedia 
ta, respeitando os praw~ bu­
rocráticos. O 6rg:1oe.;pe ra que 
as obras sejam concluídas em 

• até cinco meses. 
.\lesmo assumindo, a partir 

de agora. J rcspon.s:ibilidadc 
pelos imóveis que fazem p.1rtc 
da borda do Centro Ilistórlco 
de Salvador. o superinten­
dente do iphan na Bahia, Car ­
!1Js Amorim. re.sponsabilizou 
o proprlet:\rlo do Imóvel pelo 
acidente. 

Amorim lamentou o desa­
b:imento e lembrou. em nota 
pública . a lei que indica que "a 
responsabl.lid:ide pela con­
servação e manutenção do 
imóvel ci do seu propr iet:irio". 
Noentanto, nem o órgão fede•· 
ral e nem os estaduJis e mu­
nicipJis sabem identiiicar 
quem s:io os donos dos dois 
imóveis que causarJm a tra-

:-­., 
1V BAHIA 
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.\ SuJX>rintendt·nd:i dt: 
Contrnle e Ordt'namento do 
1 ·,o d<) . olo do ~\unbpio (Su 
oml. a C,xlc,,.1 e a Compa-

nhia de De.,em·ol\" imento l'r · 
bano d,, E.'l:idoda Bahia (Con 
der). M)!,'ill, lig:id,r ao Centro 
Hishnh:o. nãn rec~bt'ram at~ 
a noite de 011 em iniúr maç,.,es 
:-obre om ~t'r .1 executado o 
PJ~..no de A ·ões e J partir de 
quando ele e<rara nlendo. 

.-\ Set-rciaria de Planeja-

mento e Desenn,!vlmento 
Urb:1110 do estado da Bahia foi 
p1ocur.1da para explk .ir as 
dl:.$~lpro pr i:açô\!!'-, m i-; ne ­
nhum representante foi lot·a­
lizado. 

ESPERANÇA Chocados com 
as mortes. os que habitam ou . 
tros imO\"eLs tombados na re 
)!i:io, hoje considerada a mais 

m ica na cidade. acreditam 
que o acidente pos. a trazer 
bene(Jcios para quem cont i-
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nua sofrendo sem cons~!,'1.lir 
fa1cr a manutenção de seus 
imovéls. ~!oradores e comer­
ciantes do local. como ~lari • 
va lda S:mtos. 58 anos. de mu1-
cia111 que muitos prédios na 
are a tem gatos de :igua e luz. 

.. Aqui me$mO, em frente ao 
prédio que desabou. tem um 
nessas condições. Se M tor ­
nd ras abertas. a água fica jor ­
rando lá dentro e isso também 
ajuda para que o prédio cala", 
revela a comercian te. "Não 

IOIOSOC A' ITQ'JJOl,IRÔ'S 

podemos fazer nada. A Sucom 
lacrou o préd io com tijolo e ci­
mento. Só nos resta renr" . 
completa. 

O risco d1: ficar ferido num 
acid1:nte como e,se não está 
restrito aos moradores dos 
prédios abandonados. Quem 
passa a pé J)l:las ruas do Co­
mércio também tem medo de 
se tornar a próxima vftjma. 

·Eu acho que o lphan só 
preserva a mortandade dos 
pobres. É preciso preservar 

, 

ainda o direito a dl1tnidade de 
quem mora nes~s lugares e o 
direito de ircvlrdequem pas 
sa por esse, lugares. l:.sse 
abandono fore doL, direitos 
const it ucionais dos brasilei­
ros" , afirma Luiz Pedras, ser­
vidor público. "Em outras ca 
pitais, quando voct chega 
num centro histórico. ,·od: 
encontra tudo preservado E, 
aqui. quando alguem quer la 
zer algoficaembargado··. drzo 
prolessor Samuel Lbboa. 

MAQUINAS 
DE FAZER 
DINHEIRO 
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UNHA COMG<W E1H MOTOIS. 
OS CA.UOS OfKWS IIOS EMPRIIDOOIES a.ulUJIOS 
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c..as..,-~~ ~~tori'°s Mr\f".!~adoS'. lphan anund a inves timento de RS9 milhões p;1ra escoramento 

AS O"NCO 
TRAGá>lAS 

, d< 1 JtO O TA XISTA 
l e, •• .. c!l :,,._.. do· ·,.mto· .. 1,, nu 

'J1rrr ,drJ ｩｦＩ◊ＧＮ＠ ,1 <,J .. 1 th 1t.1 

,!, ., t, r ri, r ,.1 üo,•, cJ, 
Jc , c r• t~ 1,(<J H1•Nov,,A 

il, J •0~11 UM 
CASARÃO cl,•~,,oou n;i Jcl,•1,.1 

11 1 ( om,'l<,,lo ri. , P1,1 .1. no 
(f u tro H1'Jto11co. 111,\l.indo 
/\1 ll ·flll{,1,1 fl11rll 1r;uf'•, 0 tlllO\'d 

, ., l ton.h.lt.Jn pt•~o l1>t, u, P t \ 
l lflh,1 • ,Uu t ontl1•n,1d,1 dt'•,di' 
)008 p,• .1 (), •l , •s> ( ,, ,, () 
11,,h 111 1• .lt t.-.(ll l líl'", pt• ,<,t) ,. 

t.•i,di- t J111 110 , 1 0l t t~\11\lllltu, 

l l '\,t' t) h 1 ,lt,O clllji:.t,ftlü 

d Hj ,11l1' o 11••,1 11•• 

l • l l APOS 
UMA MADRUGADA e·, 1 1 

mA 
UIC PICAPE 
CA(AAWMTA 

Ef1A UlC fVllGÂO 

IA -


